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CONJUNTURA DA 
MONOCULTURA NO 
ESTADO DE SÃO PAULO
o processo de desertificação, escassez hídrica 
e esgotamento do solo

Por Júlio César Pereira1

O Estado de São Paulo é atu-
almente o maior detentor 
de usinas de açúcar e álcool 

do Brasil, ocupando uma vasta área 
conhecida como “cinturão verde 
paulista”. O número significativo ge-
rado com a consolidação da cana-
-de-açúcar é proporcionado direta-
mente e indiretamente pelo avanço 
extensivo dos canaviais paulistas, 
sendo fundamental para a econo-
mia do interior do estado.1

Diante das vicissitudes pro-
missoras desencadeadas atra-
vés da modernização das lavou-
ras agrícolas durante o transcorrer 
das últimas décadas, o agravante 
ambiental é a consequência da mo-
nocultura extensiva, sendo âmbi-
to da discussão entre o desenvolvi-
mento sustentável e a conciliação 
com a produção e manejo adequa-
do da utilização do solo. 

Atualmente, estamos viven-
ciando e convivendo com a es-
cassez hídrica provocada pela es-
tiagem entre os meses de junho a 
outubro, ocasionado pela baixa ca-
pacidade de evapotranspiração, re-
sultante de inúmeros fatores, entre 
eles, as baixas temperaturas e di-
minuição no acúmulo de água nos 
corpos fluviais. 

A monocultura desde os pri-
mórdios tem marcado a vegetação 
paulista com a introdução do café 
e das culturas cítricas, atualmente 
destacando a importância do culti-
vo dessas culturas agrícolas, sobre-
tudo, na região do noroeste paulista. 

1	 Contato: juliocespe@gmail.com.

O prelúdio para o desencadeamen-
to ambiental comparado com a ca-
na-de-açúcar em relação a outros 
tipos de plantações, são a extração 
absoluta da área cultivada para a 
moagem, ocorrendo ausência de 
vegetação até a germinação nova-
mente da planta, havendo durante 
esse período de tempo, inexistên-
cia de fotossíntese e diminuição da 
umidade do ar, fatores significativos 
para ocorrência de precipitações. 

Após a eliminação da vegeta-
ção, ocorre o processo de lixiviação 
do solo, fazendo-se com que haja 
perca de nutrientes com o trans-
correr dos anos, dificultando e exi-
gindo quantidades superiores de 
fertilizantes para a produção. Dian-
te dessa ótica, o noroeste do Estado 
de São Paulo é predominantemen-
te dedicado ao da cana-de-açúcar, 
fazendo com que outras culturas 

alimentícias sejam direcionadas 
para outras regiões brasileiras, seja 
pela falta de terras para a produ-
ção ou custos efetivamente incor-
porados ao produtor. A viabilidade 
da cana-de-açúcar, comparada às 
outras culturas, deve-se pelos, cus-
tos assumidos pelas usinas no culti-
vo e no plantio da espécie, fazendo 
com que o agricultor conceda suas 
terras através de um arrendamen-
to, garantido através do contrato de 
utilização do solo por tempo deter-
minado, podendo ser prorrogado 
pelo proprietário ou através de inte-
resses mútuos. 

A região de São José do Rio 
Preto, interior do estado, detém 
uma crescente demanda pelo au-
mento expressivo de terras cultivá-
veis, mas a monocultura é compre-
endida por milhares de hectares, 
onde, em zonas rurais de cidades 
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menores, de aproximadamente 
10.000 habitantes, é notável a pre-
sença de culturas apropriadas para 
o clima da região, diminuindo signi-
ficativamente a quantidade de chu-
vas em decorrência da expansão 
agrícola e retirada de áreas verdes 
permanentes. As árvores são re-
movidas para que haja o aprovei-
tamento de toda área legal para o 
plantio.

Através dos processos forma-
tivos de erosões, como sulcos ero-
sivos, ravinas e voçorocas, podem 
ocorrer outros problemas prove-
nientes da eliminação vegetativa, 
principalmente com a retirada da 
cana-de-açúcar para a moagem, 
quando o solo se torna exposto 
aos agentes do intemperismo . O 
processo de eutrofização também 
pode ocorrer em rios, pois há uma 
distribuição de efluentes orgânicos 
em locais variados, fazendo com 
que haja uma desigualdade no sur-

gimento de algas marinhas e mi-
grações de espécies, aglomerando-
-se nessas áreas e deixando outras. 
Também é importante mencionar 
o índice de percolação com a insa-
tisfatória capacidade de infiltração 
do solo naquela região. 

O Estado de São Paulo possui 
um clima predominantemente tro-
pical continental, sendo represen-
tado por variações climáticas mar-
cantes, verão muito chuvoso e no 
inverno ocorre estiagem e ausência 
de chuvas por longos períodos. As 
usinas de produção de açúcar e eta-
nol utilizam rios próximos para cap-
tação de água para a produção na 
agroindústria, sendo que esse pro-
cesso ocorre diariamente, funda-
mental para o processo industrial 
e agrícola, pois os resíduos, conhe-
cidos como “vinhaça”, dispersados 
nas lavouras, também contém água 
em sua substância. Com a escas-
sez hídrica decorrente dos últimos 

anos, as empresas desse segmento 
apresentam dificuldades para ope-
rar devido à falta de recursos hídri-
cos, impactando através das trans-
formações climáticas ocorridas no 
Estado de São Paulo com a conso-
lidação da cana-de-açúcar como a 
principal cultura econômica. Atu-
almente, o consumo da água conti-
nua crescente, por ser um recurso 
altamente utilizado em períodos de 
safras, enquanto a média de chuvas 
tornam-se diminutas a cada ano, 
aumentando a pegada ecológica. 

A monocultura é fundamen-
tal para a economia paulista, sua 
efetividade sendo compreendida 
pela geração de empregos direta 
e indiretamente. Elevando-se um 
prognóstico das suas ações, não há 
uma objeção quanto ao cultivo da 
cana-de-açúcar, mas devemos sa-
lientar sua significância atrelada 
com o desenvolvimento susten-
tável da região, conciliando os re-
cursos disponíveis para utilização 
industrial, agrícola e consumo hu-
mano, sem que haja ausência de 
recursos para ambas às partes. 
Portanto, devemos distribuir os re-
cursos com a capacidade de gera-
ção em cada área; não é viável que 
a crescente expansão seja superior 
à oferta de recursos, pois em decor-
rência disso, cedo ou mais tarde es-
taremos vivenciando os agravantes 
ambientais. Quando isso ocorrer, 
todos serão afetados, sem exce-
ções. Todavia, os esforços sob a égi-
de protetora provém de ações re-
cíprocas. O cenário doravante é o 
reflexo das situações atuais, desen-
volver e prosperar são esperanças 
para obtenção do conforto financei-
ro, o meio ambiente também nos 
promove bem-estar, a sobrevivên-
cia das espécies, sendo que alegria 
do presente não pode ser a incerte-
za do futuro.  ■
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Fonte: IBGE: Acesso em 27 de fevereiro de 2022.
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